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Resumo 
 
O objetivo deste trabalho é evidenciar a importância de trazer atividades diferenciadas para as crianças, e 
integrar a tecnologia desde os primeiros momentos da educação, pois ao sair da escola a criança tem acesso a 
todos esses meios no seu dia a dia. Assim ao receber uma concientização primaria ela saberá como lidar e 
utilizar os recursos tecnológicos de maneira apropriada e se tornem pessoas concientes do método de uso, 
tanto dos aparelhos eletrônicos como as mídias sociais.  É importante explicar que essas tecnologias devem 
ser utilizadas de maneira correta, para que quando crescam, elas crianças utilizem desses meios para 
ampliação de seus conhecimentos e horizontes. 
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Introdução 
 
 A escola tem um papel importante na vida da criança e poderá ampliar os horizontes e perspectivas 
para além do convívio familiar, portanto, por meio das experiências e vivencias na escola a criança amplia seu 
processo de socialização, não so com os colegas de sua idade, bem como os professores e demais 
funcionários da escola. Segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil: 

 
A criança é um ser social que nasce com capacidades afetivas, emocionais e cognitivas. Tem 
desejo de estar próxima as pessoas e é capaz de interagir e prender com elas de forma que 
possa compreender e influenciar seu ambiente. Ampliando suas relações sociais e interações e 
formas de comunicação, as crianças sentem-se cada vez mais seguras para se expressar, 
podendo aprender, nas trocas de sociais com diferentes crianças e adultos cujas percepções e 
compreensões da realidade também são deverá [...] (p.21, 1998). 

 
 O papel do professor é sempre buscar a melhor forma de ensino para trabalhar com as crianças, e 
devido as grandes inovações que a sociedade sofre diariamente com o desenvolvimento massivo das 
tecnologias, é importante que o educador busque acompanhar esse ritmo, criando novas práticas educativas, 
nas quais a tecnologia esteja presente, para que o professor tenha vastas opções e ideias a serem aplicadas. 
Segundo Moran (1995, apud MAINART; SANTOS, 2010, p. 04): 
 

A concepção de ensino e aprendizagem revela-se na prática de sala de aula e na forma como 
professores e alunos utilizam os recursos tecnológicos disponíveis. A presença dos recursos 
tecnológicos na sala de aula não garante mudanças na forma de ensinar e aprender. A 
tecnologia deve servir para enriquecer o ambiente educacional, propiciando a construção de 
conhecimentos por meio de uma atuação ativa, crítica e criativa por parte de alunos e 
professores. 

 
Neste texto busca refletir sobre o uso das tecnologias na Educação Infantil a partir de um projeto desenvolvido 
no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docencia – Pibid, no projeto desenvolvido buscou-se 
tematizar sobre a necessidade de integrar as tecnologias na sala de aula para que as crianças possam desde 
cedo se familiarizar com estas, uma vez que estas têm um amplo acesso a essas tecnológicas no cotidiano da 
sociedade.  
 
 
Metodologia 
 

O trabalho foi desenvolvido em uma instituição de Educação Infantil com crianças de 4 a 6 anos. Os 
dados analisados neste texto foram produzidos pelo projeto organizado pelo grupo de pibidianas, com o auxilio 
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e suporte pedagógico do professor supervisor e do professor de sala. Alguns dos momentos narrados a seguir 
destacam a importância de imprimir ritmos e métodos diferentes e dinâmicos, bem como utilizar dos diversos 
recursos que a evolução tecnológica oferece segundo Libâneo (2008, p.29)“ [...] o processo de ensino é uma 
atividade conjunta de professores e alunos, organizado sob a direção do professor, com a finalidade de prover 
as condições e meios pelos quais os alunos assimilam ativamente conhecimentos, habilidades, atitudes e 
convicções”, a inserção dessas novas tecnologias proporcionam uma aula diferenciada com o objetivo de 
despertar o interesse e a curiosidade das crianças por algo novo e dinâmico. 

 Nas atividades desenvolvidas com as crianças foram apresentados diferentes recursos eletrônicos 
que seriam utilizados durante a aula, bem como as atividades que seriam trabalhadas. Foi desenvolvido várias 
ações como a contação de histórias, utilizando o Datashow, para apresentar imagens dos personagens da 
história. 

A outra atividade vivenciada pelas crianças foi a apresentação de um vídeo de música, nesta 
experiência elas puderam acompanhar a coreografia e acompanhar os movimentos conforme os passos e 
gestos propostos no vídeo. Segundo Oliveira (2000), as atividades musicais auxiliam no desenvolvimento da 
coordenação motora da criança. 

 
A música na infância, ativa conceitos importantes para a formação do conhecimento. É 
importante trabalhar na Educação Infantil a musicalização para desenvolver as várias 
capacidades da criança como: motricidade, sensorialidade do ritmo e do som e afetividade por 
meio da melodia, prosódia começando pelas canções de roda, assim ativam-se não só o 
sistema acústico receptor, mas também os expressivos da fala (OLIVEIRA, 2000). 

 
Trabalhar a musicalização, como já foi apresentado anteriormente, desenvolve não só a motricidade 

da criança, mas auxilia no desenvolvimento da criança de várias competências como a comunicação oral, a 
ampliação da articulação da fala, a expressão, a afetividade, o companheirismo, trabalha as diferenças e a 
diversidade cultural.  
  
Resultados e Discussão 
 

Os resultados alcançados com a pesquisa mostraram o interesse das crianças, para com os objetos 
no caso da aula, o Datashow e a caixa de som, pois essas atividades diferenciadas com o uso dos recursos 
disponíveis pelo avanço da tecnologia acabam sendo pouco integradas pelos professores nas escolas tanto na 
educação infantil quanto no ensino fundamental, pela falta de experiência e de conhecimento de muitos 
professores desses meios. 
 

A formação do professor deve ocorrer de forma permanente e para a vida toda. Sempre 
surgirão novos recursos, novas tecnologias e novas estratégias de ensino e aprendizagem. O 
professor precisa ser um pesquisador permanente, que busca novas formas de ensinar e 
apoiar alunos em seu processo de aprendizagem (JORDÃO, 2009, p.12). 

 
É necessário adaptar algumas dessas tecnologias no ambiente escolar, pelo fato destas estarem 

ligadas as atividades diárias das crianças em seu lar, com o uso dos celulares para ouvirem músicas, 
assistirem desenhos infantis, ouvirem histórias. É possivel trabalhar com diversas atividades pedagogicas em 
que essas estejam integradas, como na contação de histórias, trazendo os personagens animados (GIFs), 
musicas para serem dançadas depois das histórias ou das atividades, assim inserindo aos poucos diariamente 
e trazento sempre algo inovador para elas interagirem com esses meios. 
 

[...] Na sociedade da informação todos estão reaprendendo a conhecer, a comunicar-se, a 

ensinar e a aprender; a integrar o humano e o tecnológico; a integrar o individual, o grupal e o 
social. 
Uma mudança qualitativa no processo de ensino-aprendizagem acontece quando se consegue 
integrar dentro de uma visão inovadora todas as tecnologias: as telemáticas, as audiovisuais, 
as textuais, as orais, as musicais, as lúdicas e as corporais. [...] (MORAN, 2000). 

 
O auxilio da escola na formação de profissionais com conhecimento deste vasto campo é se suma 

importância Santos (2011) diz: 
 

 [...] Para que ocorra uma mudança de concepção, faz-se necessário que os cursos de 
formação (inicial e continuada) de professores também ofereçam a esses profissionais 
orientações didático-metodológicas sobre as melhores formas de selecionar e utilizar recursos 
tecnológicos no processo educativo escolar. Os docentes precisam, pois, saber da existência 
das potencialidades∕possibilidades (vantagens) e limitações (desvantagens) desses e de outros 
recursos didático-pedagógicos[...]. 

 
Faz-se necessário que os professores tenham o conhecimento da importância, das vantagens e das 

desvantagens do uso destas tecnologias em sala de aula e estejam aptos a utiliza-las de maneira correta com 
todo o entendimento necessário para integra-las em suas arividades didático-pedagogicas, sem prejudicar a 
qualidade do ensino e do aprendizado das crianças.  
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Conclusões 
 
 Através dos resultados apresentados com o projeto conclue-se que o uso dos recursor que a evolução 
tecnologia vem proporcionando a sociedade, necessita ser integrada a escola não para facilitar o trabalho do 
professor em sala de aula, mais para que as crianças possam se familiarizar com esses objetos que estão 
presentes em sua vida dentro e fora da escola, Passerino (2001) diz “[...] não devemos esquecer que as 
crianças chegam na escola “impregnadas” de tecnologia do seu dia a dia, e esperam que na escola elas 
possam usar essa tecnologia para aprender[...]”, pois tecnologia não é so computador e internet, mas sim a 
grande maioria dos objetos que a sociedade utiliza com muita frequência no seu dia a dia como: televisores, 
Smartphones, GPS entre outros. 

 Segundo Moran(2003)” É importante conectar sempre o ensino com a vida do aluno. Chegar ao 
aluno por todos os caminhos possíveis: pela experiência, pela imagem, pelo som, pela representação 
(dramatizações, simulações), pela multimídia, pela interação on-line e off-line.”,  para melhor atingir essa 
conexão entre o ensino e a vida cotidiana da criança, pode-se utilizar algumas destas tecnologias, como a 
caixa de som para que possam assimilar as coordenadas faladas nas canções, dancar coreografias voltadas 
para o desenvolvimento de sua motricidade, noção de espaço e lateralidade. 

Conclui-se que o uso das tecnologias na sala de aula na Educação Infantil, além de auxiliar o 
professor no decorrer na aplicação dos conteúdos, traz diversas vantagens para o desenvolvimento da criança, 
através de novas experiências, sejam elas de estranhamento, curiosidade ou até mesmo familiaridade pelo fato 
desta ter um contato maior com estes meios tecnológicos. 
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